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— ANNUNCIOS DE SAHIDA Di 


A MOÇÃO DE MR. OLIVEIRA. 


Ho dias publicamos um extracto da dis- 
cussão que na Carmara dos Communs em 
Londres teve lugarr sobre a moção de Mr. 
Oliveira para a redducção dos direitos so- 
bre os vinhos. Conno é sabido, Mr. Oliveira 
não encontrou o ajpoio com que contava, 
e retirou a sua mução, reservando-a tal- 
vez para occasião rmais favoravel, A propo- 
sito desta discussão encontramos no Jornal 
dos Debates um excelente artigo de M. Hen- 

ri Baudrillart, que julgamos digno de ser 
lido, pelos verdadeiros principios economi- 


cos que professa no que toca a direitos 
d'alfandegas. Ainda que se refira ao com-| 
mercio entre a França e Inglaterra, a sua 
doutrina comtudo póde na maior parte ter | 
applicação a Portugal, e por isso damos 
delle conhecimento a nossos leitores, lra- 
duzindo-o do referido jornal. 
O arligo é o seguinte: 

Ha alguns dias que em Londres, a Ca- 

mara dos Communs se entregou a uma discus- 


fandegas sobre os vinhos, enormes em Inglater- 
ra, por que não são mada menos do que de 1 
franco e 60 c. por litro. Versava ella sobre a 
moção de Mr. Oliveira, que se consagra a esta 
causa com uma perseverança e uma activida- 
de, que o honram. Força é dizel-o, mas es- 
tranhamos muito a leitura desta deliberação. A 
moção ha muito que estava annunciada, podia- 
se julgar que seria debatida com calor, e que 
a eschola tao poderosa e ordinariamente tão bem 
inspirada que reclama a moderação dos direitos, 
appareceria na discussãc com a sua força de 
convicção, com todos os meius da sua eloquen- 
cia, eom os excelentes argumentos que a expe- 
riencia lhe fornece todos os dias, para demons- 
trar que os direitos moderados produzem uma 
major receila que os direitos exorbitantes. Pelo 
eontrarie, o debate tornou-se extremamente (rou- 
xo; Mr. Oliveira mesmo , depois de uma ex- 
posição interessante, sentio-faltar-lhe a coragem, 
por que retirou a sum moção, provavelmente 
borque se via modimcremente apoiado. Mas 
as palavras do chanceler do Exchequer são o | 
que mais admiração mos causou. 

Não é porque em si o aborto da proposta | 
deva excitar surpresa. O Parlamento ingtez, 
Para não tocar quanto so presente nos direitos 
sobre os vinhos, tem uma rasão que julga boa, 
e que, receiamol-o bem, Lodo o observador im- 
parcial julgaria tal. Esta questão, que apenas 
foi tocada do leve por um dos oradores, Mr. 
Bramley Moore, e da qual não fallou o chance- 
ler do Excheguer , convem que a exponhamos. 

Depois de 1842, para não dizer depois de 

» 4 Inglaterra fez uma reforma completa 
na sun paula das alfandegas. D'uma politica 
commercial muito restrictiva, passou a um libe- 
pronunciado, com o que tem ga- 


ralismo mui 

nho uma incomparavel prosperidade, e os ou- | 
tros povos, a começar por nós, colhem grandes | 
vantagens. 

À Inglaterra tornos-se para a industria agri- 
cola o manufactureira da França um immenso 
mercado onde todos os nossos productos tem 
vantajosa extracção. (Ds nossos generos alimen- 
tícios de toda. a qualidade, trigo, gado, fructas, 
legumes correm para alli em massa e encon- 
tram um emprego indefinido. Só o artigo ovos 
é entre a Inglaterra e a França objecto d'um 
Commercio consideravel. Os nossos tecidos de 
algodão e de lã são admiltidos nas ilhas Bri- 
tanicas sem pagar um centimo de direitos. Os| 
408º bronzes entram alli com um direito de | 

Por cento. As nossas sedas pagam 15 por 
100, e muitas vezes menos. A nussa marinha 
“mercanto é tratada exactamente como a bandeira 
ingleza, não só para o commercio entre os dous | 
Paizes mas ainda para o commerciv geral, para 
o das colonias, e até para a cabotagem, Esta | 
Somma de Yantagens foi-nos concedida, assim | 
Como ás outras nações, em virtude d'um prin- 
Cipio geral que é profundamente verdadeiro. Não 
€ um amor myslico pela nossa patria, é um 
fentimento nacional, é um calculo elevado, A 
Nglaterra procedeu em virtude das duas seguintes 
regras ; 


| as 


nai 
Et ç E 


são a respeito da reducção dos direitos das al- 
| 


E” d'interesso nacional prover-se cada 
toda a mercadoria naquella parte onde 
9 mais barata, ou mandar ellectuar todo 
E Serviço social, e por exemplo o dos transpor- 
a Marilimos, por aquejle, quem quer que seja, 
p- Tangeiro ou compatriota, que poder delle en- 
Wrregar-se com menos despesas, e É o meio 


20 


Toda a industria nacional que tem 


estas novas condições, ahi loma um vigor até 
então desconhecido, e acha no angmento do 
consumo interior mais que à compensasão do 
lugar que vem occupar o estrangeiro no mer- 
cado nacional. Foi por este modo um patria- 
tismo intelligente e “vasto que dictou á Inglaterra 
a mudança que fez na sua política comimer- 
cial sem estipular reciprocidade com ninguem, 
e que tanto aproveitou á sua industria e ás suas 
finanças. Mas nisto a Inglaterra colheu ainda 
uma gloria digna de inveja. Em consequencia 
desta tentativa, que a espiritos vulgar 
ceria lemeraria, mas que para estadisl: 
nentes era d'um successo infallivel, e que na 
verdade tem sortido tão completo eleito, ve-se 
cabir peça a peça jno mundo inteiro uma pu- 
liti 

no circuito de suas fronteiras muradas, man- 
tinha os odios nacionaes, prejudicava o progres- 
so geral e particular da 
exemplo da Inglaterra abriu os olhos a todos os 
governos, e todos os dias o systeina das mu- 
ralhas da China, reconhecido cada vez mais co- 
mo funesto, vai sofirendo no mundo algum 
novo revez. Assim engrandece e se foruilica 
cada dia o sentimento da solidariedade dos po- 
vos civilisados, assiu se cimenta cada dia a paz 
«lo universo, assim se desenvolvem sempre mais 
facilmente as forças que concorrem para a pros- 
peridade interior de-cada uma das nações em 
particular. 

-Neste magestoso movimento, penoso é con- 
fessal-o, a França ficou atraz, ella que tantas 
vezes foi vista apaixonar-se pelas ideas de uma 
politica geral avançada, ella que mais que nin- 


doriedade das nações civilisadas, ella cuja in- 
dostria, tornada, com o tempo, cheia de lorça e 
abilidade, tinha menos que outras a receiar 
a demolição das muralhas da China. Uma coa- 
lisão de interesses particulares e de paixões 
intraclaveis, se veio metter de permeio com in- 
crivel obstinação, todas as vezes que em França 
se lractou de fazer as modificações mesmo as 
menos significativas na pauta das alfandegas. 
Ella tem exercido uma pressão sobre a opinião , 
tem pézado sobre todos os governos, a ponto de 
os constranger. Em 1841 é notorio que ella 
veio, com a ameaça na bocca, impedir uma 
medida que teria grandemente melhorado a po- 
sição politica da França na Europa, e para a 
qual os dous governos se tinham posto de-ac- 
cordo; —era à união da alfandega da Belgica 
coma da França. Ha algumas semanas ainda, 
ella chegava a fazer addiar um projecto da mais 
perfeita moderação, ecm que julgamos mesmo 
que a prudencia tinha sido levada até o exces- 
so, — consislia em riscar da pauta da França as 
probibições que ahi estabeleceu em outro tempo 
um espirito de guerra encarniçado, e subslituil- 
as por direitos muito elevados. 

D'ahi nasceu em Inglaterra um desconten- 
tamento particular que certamente não traz pre- 
juizo á intima alliança dos dous grandes povos, 
mas cujos progressos todavia não se devem ob- 
servar com indifferença. 

Pelas mudanças que ella introduziu espon- 


| taneamente no seu regimem das alfandegas, a 


Inglaterra procura á nhssa industria agricola, 
manufactureira e marilima vantagens assignala- 
das; ella não póde explicar como este exemplo 
tenha sido tão pouco imitado, como a nossa 
pauta não tenha deixado de ser a mais restri- 
etiva do mundo inteiro, a unica do universo 
em que a prohibição absoluta seja a regra do- 
minante. Seguramente ella encontra proveito 
no qne fez, abstraindo de toda a reciprocida- 
de, pois que tem desta sorte, por meio de nossas 
exportações, uma multidão de mercadorias por 
mais baixo preço, mas ella interpreta mal a re- 


| sistencia que encontra a revisão da pauta em 


França, e pergunta se alli não ha alguma re- 
minescenciadas antigas declamações contra Pitt 
e Coburgo. Nesta siluação de espirito parece 
ser uma ideia adoptada em Inglaterra adiar 
o rigor da pauta sobre os vinhos, por exorbi- 
tante que seja, e reserval-o como um meio de 
determinar a França a entrar no caminho de 
approximação commercial em que todos os po- 
vos civilisados se tem lançado com resolução, 
seguindo as pisadas da Inglaterra. 

Tal nos parece ser o motivo pelo qual tão 
lastimosamente acabou o debate sobre a moção 
de M. Oliveira. Se o chanceller do Erchequer 
tivesse indicado este motivo (e podia fazel-o sem 
faltar a conveniencia alguma), ter-se-hia col- 
locado n'um terreno vantajoso. Mas mesmo nes- 
te caso não seri 
razões que não deixam de ter pezo. Com ef- 
feito,” poder-se-hia dizer-lhe, por exemplo, que 


€ enriquecor a nação e o Estado. 


desde 1851 o novo governo de França menos 


impossivel responder-lhe com | 


vitalidade, em vez de succumbir ou sollrer com | 


guem se mostrava penetrada das ideas da soli- | 


apertado na sua acção do que o precedente, se 
servia da sua liberdade para tocar na pauta das 
alfundegas d'una maneira sullicientemente ca- 
racterisada e na qual todo o homem imparcial 
não podia deixar de reconhecer muita resolu- 
ção; que sem duvida elle procedia com muitas 
autellas e prudencia, mas que a prudencia não 
é um defeito em politica, e que sobretudo, 
no principio d'uma grande manobra cujas con- 
sequencias eram extensas, convinha obversar 
muitas altenções ; que o governo imperial, por 
maior que [osse a sua prerogativa, Unha a con- 
lar até certo ponto com os desvarios da opi- 
nião, e que, illudida como ella se acha por as- 
serções erroneas e calculos romanescos que lhe 
são apresentados com uma segurança impertur- 
bavel, a opinião tomaria talvez em má parte 
uma certa precipitação. Poder-se-hia accres- 


| 


a commercial que encerrava todas as nações | centar que uv melhor meio de desarmar a opi- 


inivo em França e de a fazer pender para o la- 
| do do liberalismo commercial, consistiria em & 


vivilisação ; porque o | Inglaterra abundonar os direitos enormes com 


continua a tributar os vinhos. 

Mas o chanceller do Exchequer não alle- 
| gou a razão do que acabamos de fallar, a ne- 
| cessidade de se reservar um meio de determi 
nar a França. Repeltiu a reducção do direito 
| sobre os vinhos em nome das finanças, e fel-o 
servindo-se d'uma doutrina que seu auditorio 
| devia ficar espantado de encontrar na sua boca ; 
| porque a final não é nada menos do que a re- 
| pudiação dos pincipios financeiros que lem 
hoje mais voga em Inglaterra, pois que acabam 
de obter o mais briliante successo à proposi- 
to da reforma das alfandegas. 

Considerada debaixo do ponto de vista so- 
|cial, a reforma ingleza é fundada sobre uma 
verdade que, esperamul-o, fará o giro do mun- 
do, e vem a ser que os direitos protectores, 
desviando a concurrencia estrangeira, fornecem 
a alguns manufactureiros o meio de obrigar os 
| seus“ concidadãos a pagar-lhe uma especie de 
| fóro inconciliavel com um principio hojo sa- 
grado, o da igualdade perante a lei. Debaixo 
'do ponto de vista industrial , aquella reforma 
| repousa sobre a verdade de que para toda a 
industria nacional que fór vividoura, a concur- 
| Fencia estrangeira não é senão um estimulante 
que bem depressa a põe a par do estrangeiro; 
e se não é vividoura, então com que direito 
quereria ser sustentada á custa do publico ? 
Debaixo do ponto de vista financeiro, e é esse 
o que importa neste lugar, substituídos aos di- 
| reitas excessivos, os direitos moderados, parti- 
| cularmente sobre os artigos que o paiz não 
produz, dão estes ao consumo | um impulso ex- 
| traordiaario , e deste modo o Thesouro alcan- 
| ga uma maior receita do que antes alcançava 
Este principio de finanças não esperavamos vel-o 
| combatido por sir Cornyall Lewis, e comtudo 
[é esse o fundo de seu discurso. Haveria agora 
tim só genero que cem o estabelecimento de 
direitos moderados podesse ter em Inglaterra 
os mesmos resultados que o vinho? Julgar-se- 
ha por uma simples aproximação: Está reco- 
nhecido que um direito que excede a 50 por 
cento do valor prejudica muito o consumo ; 
ora aqui o direito não é de 50, nem de 100 
por 100; para uma especie de vinho por exem- 
[plo que a França podia fornecer em abundan- 
cia à Inglaterra, a dos vinhos das margens do 
Mediterraneo, o seu preço, posto em Londres, 
no caes do Tamisa, seria de 21 a 22 centimos 


| que 


[o litro, de boa qualidade. O direito 6 de 1 
| fr. 60e., isto é de quasi 700 por cento. Como 
| é que o Chanceller do Exchequer póde contes- 


lar que se o direito fosse reduzido a 1 shelling 
por gallon, ou 28 centimos por litro, como 


Mas, accrescentou elle, a reducção dos di- 
reitos subre os vinhos, suppondo que ella de- 
terminasse o augmento do consumo supplanta- 
ria o uso da cerveja e das bebidas espirituosas 
midigenas ou estrangeiras, e seria isso um gran- 
| de prejuizo para o Thesouro. Quanto á cerve- 
ja, era possivel; mas se o publico imglez profe- 
re 0 vinho á cerveja, para que contrarial-o, e 
| que importa ao chanceller do Exchequer, se tira do 
vinho um rendimento igual ou superior ao que 
fornece a cerveja? Ora não acreditamos que q di- 
reito sobre a cerveja seja tão elevado que equiva- 
Iba ao de 28 c por litro, que seria para o vinho 
a laxa dilinitiva no systema de Mr. Oliveira. 

A respeito das bebidas espirituosas, permit- 
ta-nos o ilustre chanceller do Exchequer que 
lhe digamos que commetto um erro crasso , 
suppondo que os vinhos diminuiriam o seu em- 
prego wum gráo funesto para O fisco introdu- 
sindo se com o nome de vinho bebidas, mui 
carregadas d'alcohol, com um direito relativa- 


mento pequeno, e subslituiram assim os espi- 
ritos e aguas-ardentes. Segundo ello, não ha- 
veria meio algum para distinguir os vinhos 


fracos dos vinhos fortes. E” uma inadyertencia 
singular: para fazer esta dislineção ba um instru- 
mento perfeitamente conhecido, que data já d'al- 
guns seculos, que anda tanto nas mãos dos Inglezes 
como dos Francezes, e do qual o ultimo dos 
empregados das aliandegas sabe servir-se tiobem 
como o ultimo dos empregados das barreiras de 
Pariz: é 0 areometro. Com este instrumento não ha 
nada mais facil do que reconhecer os vinhos 
brandus dos vinhos fortes. E' o que se faz cem 
vezes ao dia nas barreiras de Pariz, e em go- 
ral para a percepção dos direitos d'entrada tas 
| portas de algumas centenas de cidades de Pran- 
isa. O processo é mathematico e não abre a 
porta a algusna contestação entre o contribuin- 
tee o fisco. Nada de mais ligitimo que a sol- 
licitude do chanceller do Eschequer pelos inte- 
| esses do Thesouro, mas d'aquelle modo estes 
interesses seriam perfeitamente garantidos. Se 
| depois disso, os vinhos brandos, taes como são 
| para os Inglezes os vinhos de França, mesmo 
os do Mrivdia, supplantassem a aguarilente 
numa cerla proporção, o Thesouro brilannico 
acharia ahi vantagens, pela grande quantidade 
do vinho que seria consumida. Ao mesmo lem- 
bo, segundo a observação de Mr. Oliveira, so- 
ria para a moral publica nma insigne victoria 
que os homens esclarecidos da Inglaterra ap- 
plaudiriam, porque um dos principaes molivos 
que recommendam em Inglaterra a reducção de 
direitos sobre os ymbos, é a necessidade da 
conter os progressos da embriaguez, vicio de- 
gradante que acompanha por toda a parte o uso 
da aguardente, e que cessa como por encanto 
| quando o vinho se torna um objecto do con- 
sumo habitual. 

- Como a inglaterra é o paiz talvez onde a 
fria rasão retoma mais facilmente o seu impe- 
rio, devemos esperar que esta discussão sobra 
os vinhos não tardará a empenhar-se de dif- 
ferente modo, e julgamos que antes de pouco 
tempo a politica commercial da França terá to- 
mado, d'uma maneira mais manifesta ainda, um 
carneter proprio a determinar disposições mais 
sympathicas no Parlamento inglez. 


| Hexat BavoRicLART. 


—————— 
O MONOPOLIO. 


O nosso collega da «Revolução de Setembro», 
| tão notavel pela elegancia e energia do seu estylo, 


[aconteceria passados alguns annos , segundo o | Parece querer irrogar alguma censura aos Jornaes 


[le os lres reinos unidos 


systema de Mr. Oliveira, o consumo lomasse 
[mm enorme desenvolvimento? Que! actualmen- 
consumem senão 
300,000 heetolitros, isto é a quarta parte do 
que bebe a cidade de Pariz, e o chanceler 


do Exchequer quereria que fosso uma tal cifra | 


a ultima expressão do consumo ingles ? Appel- 
lamos delle para elle mesmo. Nos prin pios 
de 1852, publicou elle sobre as finanças e 
ommercio do Reino-Unido um excelente es- 
cripto que não contribuiu depois pouco para a 
sua [urtuna politica. Mostra abi d'um modo 
irrecusavel (p. 14) que as mudanças fiscaes ope- 
radas desde 1846 não tem sido merios favoraveis 
ao thesouro do que ao bem estar das populações. 
Como é que esta verdade tão bem estabelecida 
se obscureceu a seus olhos desde o moinento 
em que se tratou de vinhos? Será quê por 
acaso a nação ingleza adquirisse para com esta 
bebida uma repugnancia particular? Tal não é 
a opinião geral sobre os inglezes; são pessoas 
de gosto, e se renunciaram ao vinho no uso 


ordivario, a culpa é do fisco que fez o calculo 
errado de o sobrecarregar de direitos excessivos. 


| Politicos que, dissentindo do sur. Fontes em 
[algumas das medidas, por elle propostas, agora 
se pronunciam dislincta e claramente contra o 
Monopolio do Tabaco e Sabão. 
| Posto que não pertençamos ao numero d'a- 
iquelles em que julga dar-se essa contradic- 
O, por o sur. Fontes ter querido abolir o 
ontructo, não podemos deixar de reflectir, que 
não nos é possivel concordar com o nosso collega. 
| À guerra é toda ao monopolio. Pede-se a li- 
berdade ampla de produzir e de consumir A 
| 


medida do snr. Fontes não satisfaz. Que o mo- 
nopolio seja administrado por o Governo ou 
por particulares, ponco faz ao caso, Os soffri- 
mentos maleriaes haviam de continuar, embora 
9 Governo não exercesse a sna aulhoridade com 
a crucesa que 0 lem pralicado os actuges Con- 
tractadores, que foram singulares no rigor da 
sua acção. 

Esta rectificação julgamo-la d'algum mo- 
mento, para sempre apresentar os factos debai- 
xo do verdadeiro ponto de vista, - 


aut 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUZADA. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


A miseria que sobr; 


nja as classes desva- 
lidas, augmenta com 


-defeeções que a po- 


Cc “tem feito espankosos progres- ” 4 4 E Ea 
co, A tea dom lo panos Pr a as nda 
licitação, e participações da mais lisongeira q desejo de agtivar as transacções, de se alfouta- 


tureza, o + 


E"esta a maior prova que poderia colher-|, 


se de quanto o povo aborrece a oppressão, e 
deseja ver abolidos todos os monopolios, e mni 
especialmente os do Tabaco e Sabão, quero ferem 
no coração dos seus interesses, e de facto an- 
niguilam as mais sagradas disposições da carta 
constitucional. 

O povo que assim batalha pelos seus foros 
é digno de respeito, e digno da liberdade de 
que gosa, e que deseja ver bem garantida. 

Aos seus exforços devemos nos a abolição do 
subsídio de 150 contos á Companhia dos Vinhos. 

Diziam os interessados que da sua que- 
da resultaria a infelicidade do Douro. A ex- 
periencia mostrou o contrario, e se.nio fôra o 
oidium, o Douro mais abençoaria os denoda- 
dos campeões que puzeram o peito á bala 
pela sua independencia, e conseguiram a mor- 
te d'aquelle monopolio. 

A destruição dos absurdos regulamentos do 
sal de Setubal tambem engendrou uma encar- 
niçada lucta. Porfim venceo o bom senso 

Para ambas estas victorias contribuiu eMh- 
cazmente a cidade do Porto, que é tambem 
agora aquella que levantou o pendao da Eman- 
cipação, organisando no seu seio a «Crusada». 

E” occasião d'agradecer aos nossos collegas 
principalmente o Jornal do Commercio, a Nação 
o Lidador, o Nacional, o Portugal. a Verdade, 
o Braz Tisana, o Timbre, a Aurora &e., &e., 
o apoio que tem prestado a este importante 
assumplo. 


BEJA 26 de Julho de 1856. 
JL Po NR. 


Aresar do mui extenso: contrabando que 
para aqui se faz de tabaco «e «de sabão, vindo 
do Gibraltar pelo Guadiana a Mertola, e de 
andar muita gente de bastante consideração en- 
tretida com este ramo illicito por todos estes 
silios, entenda v. que todos suspiram por ver 
acabar o monopolio, mesmo com sacrifício que 
fosse, a fim de so abrirem as portas á imdus- 
tria fabril, e principalmente á agricultura que 
bem merece ser animada nesta provincia. 

A representação contra os monopólios será 
assignada por toda a gente, 

As colheitas foram más. Em muitas par- 
tes pouco mais se salvou do que a semente, 
em outras 3 e 4 por 1, Por esta rasão os co- 
reaes estão mui caros, sem que cause susto a 
franca admissão, porque na Hespanha, que é 
que nos suppre, os lrigos estão mui altos, À 
alfarroba tambem falhou totalmente, e é isso 
um grande prejuizo para os povos do Algarve 
que tão flagelados foram pela cholera. — Aqui 
o tabaco dá-se oplimamente. 

Sou do y. 


Bs. 


VIANNA, 4 d'Agosto de 1856. 


A representação contrao monopolio do Ta- 
baco e Sabão, assignada em 1.º lugar pela Ca- 
mara Municipal partiu hoje para Lisboa, e lo- 
vn grande numero de assignaturas das pessoas 
mais conspicuas destes arredores. 

“ Nas outras terras deste districto esta-se tra- 
etando do mesmo objecto com mnita actividade. 
As Camaras vão representar separadamente ; e 
parece que a Associação Commercial desta cida- 
de vai seguir o seu exemplo. O pedido é tão 
“justo e tão urgente | 

Agradou muitissimo o projecto de lei offo- 
recido á discussão pelo «Commercio» c 9 mo- 
do nobro e desinteressado porque esse jornal 
defende a «Cruzada», 

'Em alguns sítios os comarqueiros teem que- 
rido obstar a este movimento , creio que sem 
instrucções dos Caixas Geraes; mas nada tem 
conseguido, a não ser algum despreso por se 
ver que antepoem á felicidade da republica seus 
interesses individuaes. Vergonha ! 

Tom sido muito applaudida a ideia appre- 
sentada pelo «Commercio» de obrigar os can- 
didatos a Cortes a pronunciarem sua opinião 
ácerca desta questão vital. Na verdade aquelle 
que na Camara não advogasse a liberdade do 
SABÃO e a liberdade do TABACO, não mere- 
ceria o nome de representante do povo, que 
todo em massa pede a sua extincção; e lha-de 
ubtel-a se Dens quizer. 

Se ahi quizessem anedoctas curiosas de pro- 
pntencias e ladroeiras eu lhas enviaria ! mas de 
que serve publicar-se aquillo que todus estamos 
furtos de saber e de soffrer? 

O C. de Chaves diz-me que alli ainda 
ninguem promovera a assignatura da represen- 
tação. Respondi-lhe que ella era bem curta 
— que a transcrevesse, que andasse para a fren- 
te. Duvido todavia que o faça por falta de de- 
liberação. E” bastante acanhado, posto que nin- 
guem o exceda em bons desejos 


Sou etc. 4. 
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LISBOA 2 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A crisk alimentar ea cholera são os dous 
males que na actualidade mais preocupam os 
animos , em relação aos interosses economiços; 
porque milhares de attenções estão tambem fi- 
xas m'outro ponto, que não é do dominio des- 
tu folha, a não ser como simples narradora. 


|rem a env Mg; lançando-se por 


assim dizer numa: e: de marasmo , tanto 
mais nocivo, quanto é certo, que nunca foi 
mais preciso activar e desenvolver o trabalho. 

Do governo sabemos nós que empenhado 
se acha em proseguir com muito zelo no de- 
senvolvimento dos trabalhos publicos, para as- 
sim dar que fazer á população que geme aMi- 
ta, soffrendo os, horrores da escacez, e pedin- 
do protecção sem saber a quema deva pedir, 
mas infendendo que se lhe deve dar. 

São comtudo animadoras, no meio de 
quadro tão triste as notícias que do exterior 
nos chegam emquanto ás colheitas, 

Noticias de Londres, de 26, e que vem 
nas jornaes francezes, dizem que naquelle mer- 
cado haviam entrado grandes quantidades de 
trigo estrangeiro, orçando por 27.000 quarters, 
pertencendo deste numero a S. Petersburgo , 
10.000. Em consequencia disto o mercado es- 
tava frouxo e os preços haviam Lido uma baixa 
em geral de 2 a 3 schillngs por quarter, o o 
trigo russo de 4 a 6 shillings. 

Afora isto a quantidade de cereses que está 
no mar com destino para Inglaterra não era in- 
ferior a 1.000:090 de quarters. 

Na Irlanda e na Escocia já começavam a 
baixar os preços dos Irigos. Tambem come- 
cava o seu movimento de baixa, em Londres, 
a farinha naciona] e americana, 

O preço da cevada desceu 1 a 2 shillings 
por quarter. As entradas da semana ultima (19 
a 26) haviam sido do 7.000 quarters. 

Tambem a colheita das batatas promettia 
ser boa. 

Adduzindo todas estas noticias temos em 
vista provar com ellas que não: é para recear, 
tanto, como parece, a alta dos cereaes, pois sen- 
do a Inglaterra o mercado regulador, pelo facto 
da enorme quantidade de trigo e outros generos 
eerenes que precisa importar para acudir ao deficit 
constante da sua colheita, e ao crescido nume- 
ro da sua população sem subsistencias, vê-se 
que naquelle mercado as Lendencias são para 
«descer, € por consequencia os outros mercados 
podem esperar Inubem o ser providos , senão 
com abundancia, pelo menos com o necessario 
para não se dar uma alta espantosa, 

Mas ainda ha mais dados favoraveis. AM- 
angam as notícias que a colheita do Egypto é 
abundantissima, de muito boa «qualidade, e que 
Já se começava a exportar. - Egualmente as co- 
lheitas dos Estados-Unidos apresentaram um 
bom aspecto, e promeltiarm ser tambem abun- 
dantes. 

Já se vê que abertos como estão os nossos 
portos, é bem de suppor, que o commercio 
fazendo o seu dever costomado, e a que o 
chama o sea necessario interesse vá Duscar 
aonde abunda o genero, para o transpor para 
onde falta, Vejam algumas camaras municipaes 
menos conhecedoras dos salutares principios eco- 
nomicos, e mesmo algumas auctoridades admi- 
nistrativas, o que seria de pernicioso se a seu 
exemplo os paizes de abundante colheita, so- 
guissem para os outros povos seus irmãos o 
mesmo fulso principio por elles estabelecido do 
prohibirem a permutação. Não poderão susten- 
tar um principio com applicações diversas. Se 
é justo o encerramento dos portos, em dadas 
localidades, “e se a medida é boa, deve ser ge- 
nerica ; nem a liberdade e à sciencia moderna 
sustentam exclusões! Mas a medida era má, 
e o perigo está nas reflexões que vimos fazen- 
do. Deixem passar e permutar, que o equi- 
líbrio ha de manter-se, e a abundancia de uns 
celeiros, ha de ir succorrer os famintos de- 
positos. 

Corria hontem com todos os visos de certeza, 
que o concelho geral de agricultura, do ministerio 
das obras publicas, propozera ao governo que se- 
reduzisse a 1/3 05 direitos d'importação dos legu- 
mes, batatas é arroz; e que o milho fosse admiltido 
livremente. Setal medida fór tornada em lei, 
desde já felicitamos o governo pela sua ado- 
pção, porque a reclama a imperiosa necessida- 
de, justificada pela lei suprema do salus po- 
puli. 

Projecta-se a formação de uma sociedade 
alimentícia, não a celebre associação que em 
Março deste anno se organison, e que tinha por 
fim promover meetings para pedir ao governo 
a prolibição da exportação, de que hoje se acha 
transformada n'uma Associação Fraternal de Ar- 
tistas, mas sim uma associação de individuos 
de forte numerario 6 sizudos. 

Os fins da Associação é ministrar aos in- 
dividuos menos abastados um alimento sadio e 
ecnnomico, creando para isto diversos estabe- 
lecimentos em varios pontos da cidade, onde 
fornecerá rações, ou antes jantares diarias, por 
a modieu quantia de 80 rs., constando es- 
te de meio anratel de carne, sopa ou arroz, 
um pão, e meio quartilho de vinho. Os gene- 
|, ros de que esta ração so compozer, serão excel. 
| cellontes:; sendo permittido ir comer ao esta- 
belecimento, ou mandar buscar a ração. 

São muito vantajosas as condições desta 
associação, que em Grenoble tem uma imitado- 
ra, e noutros pontos da França. Em Lisboa 
já no centro Promotor se lançaram as faizes 
de um estabelecimento similhante, que pereceu 
como todas, ou quasi todas as tentativas do 
uma ideia generosa ou philantropica , succum- 
bem ao primeiro exforço. 


As classes pobres devem ganhar muito com 
a creação desta benefica sociedade. Terão uma 


tanto precisam; e qual é o operario que hoje 
póde comer carne, ou beber uma regrada por- 
ção de vinho , que tonto contribãe para a nus 
trição no bumem dado a trabalhos violentos. 
não serão só pobres e operarius a fornecerem- 
se deste estabelecimento ; quantas familias de 
variadas pusições socines não comem, quando 
comem, um pedaço de pão negro, secco, sem 
outro alimento, porque a sua educação, e os 
habitos, segunda natureza, as probibem da men- 
digar de porta em porta uma gotta de caldo. 

O seculo é humanitario, é christão, e em- 
bora peze a alguem , nunca se olhou tão des- 
velladamente para a pobreza, como na aclua- 
lidade. 

A regata feita pela Real Associação Naval 
tem logar no dia 21. Por esta oceasião a mes- 
ma associação mandon construir um yacht, para 


servir na sobredita regata, cujo desenho foi 
ufferecido pelo duque do Porto, o snr. infante 


D. Luiz. Espera-se que a regata este anno seja 
muito concorrida, 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 
Inscripções de 3 p. cento 
Conpons ...scc. 
Divida differida . 
Acções do banco de Portug 
Ditas do Porto. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Hiate Linda Flor. Este barco que sa- 
hio do nosso porto no din 26 de Julho ultimo 
arribou a Vianna do Castello, em consequencia 
de ter as bombas encravadas com arca. Por 
emquanto não ha mais pormenores. 

— Vapor Duque do Porto. Esto barco 
sabia do Tejo Domingo ás 5 horas da tarde, 
fundeando na enseada de Cascaes para fazer a 
respectiva quarentena. 
Vapur Vesuvio. O vapor Vesuvio que 
sahio a barra no Domingo, entrou no Tejo 
hontem pelas 8 horas da man! 

— Parte oficial. O «Diario do Gover- 
no» de 2 do corrento contem na sua parte of- 
ficial : f 

Uma carta de lei anetorisando o governo a 
reformar a administração dos hospilaes e esta- 
lecimentos da sua dependencia, annexos á Uni- 
versidade de Coimbra; e bem assim a incor- 
porar na administração dos bens dos mesmos 
hospitaes os bens e rendimentos dos hospitaes, 
albergarias e misericordias, que não distarem da- 
quelles. mais de quatro leguas, proveado-se ao 
tractamento dos enfermos pobres de laes loca- 
lidades. 

Outra ordenando que seja adjudicado ao 
Collegio de S. Cactano da cidade de Braga, o 
legado deixado pelo cidadão Joaquim José Perrei- 
ra da Veiga, por se verificarem naquello estabe- 
lecimento as condições do mesmo legado, e pro- 
vendo para esse fim, á organisação do ensino 
industrial no sobredito collegio. 

Decreto nomeando o amannense da secção 
de fazenda da administração do Bairro-Alto, de 
Lisboa, para amanuense da administração géral 
da casa da moeda c papel sellado. 

Outro nomeando o chefe «de posto aggre- 
gado da alfandega grande de Lisboa para chefe 
de posio de 2.º classe da mesma alfandega, va- 
go por obito de Manoel Joaquim Delgado de 
Araujo, revertendo para o lesouro q ordenado 
que aquelle percebia. 

Outro nomeando ao posto de 2.º tenente 
da armada o guarda-marinha Carlos Eugenio 
Correa da Silva. 

Outro concedendo a graduação de 2.º te- 
nente da armada a Guilherme Henrique Northon, 
engenheiro machinista naval de 1.º classe. 

Outro concedendo a graduação honoraria de 
2.º tenente da armada a José Fernandes Car- 
doso, sota-patrão-mor do arsenal de marinha 

Portaria dirigida ao governador de Moçam- 
bique, prohibindo-lhe expressamente pelos fun- 
damentos que nella são allegados a exportação 
de pretos daquela provincia, para a ilha da Reu- 
nião, ou outra qualquer loculidade, que sob o 
specioso fim de colonos, dalli foram engajados, 
quando somente taes contractos tendiam a con- 
tinnar O trafico da escravatura ; ordenando-lhe 
egualmente que remetta uma nota dos contractos 
feitos, e dos pretos sahidos da possessão portu- 
gueza, e seu destino. 

Felicitação do governador de S Thomé e 
Princepe a S. M. El-ltei pela sua exaltação ao 
throno. 

Nota do dinheiro entrado no Thesouro pu- 
blico, pertencente aos espolios dos defuntos e 
ausentes arrecadados pela junta do Estado da 
India. 3 

Oficio remettendo ao par do reino, José 
Maria, Eugenio de Almeida, presidente da com- 
missão de soccorros algarvicnse a subseripção 
promovida pelo consul geral portuguez em Gi- 
braltar na importancia de dio pátacas bespa- 
uholas. 

Portaria declarando que o verdadeiro nome 
do primeiro oficial aa administração central do 
correio de Beja, ultimamente nomeado para 
aquelle emprego, é Carlos José da Motta Veiga. 

Portaria louvando o governador civil de 
Evora as camaras municipaes, ca Sociedade 
Agricola, pelo zelo que desenvolveram em re- 


al 


Alimentação mais .satlia e comida azotadas , que” 


cas O resul. 


meter) jnisterio das 
tado “das À venicições qu 
earregadas por portaria d 


alicando as: necessidades relativas 
do seu distrielo, e os meios ! 

Cirenlares a todos os geverr 
excepto o de Evora, esigindo-lhe 


como este ma- 
gistrado fez o comprimento da portaria citada , 
que tracta das mencionadas investigações, 


— Fallencia. Por Sentença do Tribunal 
do Commercio de Lisbuva foi declarado em es - 
tado de fallencia a contar de 16 de junho ul- 
timo Carlos Wellenkamp, estabelecido com fa- 
brica e loja de chapeus, por comprovar que 
as suas dividas são na totalidade prevenientes 
de transacções mercantis, ás quaes se entregara 
habitualmente na praça de Lisboa, Foram no- 
meados juiz commissario o jurado João Dolbeth, 
e curadores fiscaes provisorios, os credores Bu- 
zaglo, e Kreibig & Finger. = 

— Fructas inutilisadas. Moje na Ribei- 
ra foram mandadas inutilisar pela auctoridade 
competente cincoenta e uma canastras de fru- 
cla por não se achar em estado de ser posta 
á venda. Nesta estação em que a maior parte 
das molestias são o resultado de fruclas mal 
sasonadas, deve haver todo o cuidado em inspec- 
cionar os mercados, e fulgaremos sempre de 
registrar na nossa folha que as aucluridades 
sabem cumprir com o seu dever. 

— Estrada. Consta que a estrada de Vil. 
la Nava de Famalicão a Vianna está tão adian- 
tada, que sem duvida alguma dará transito de 
14 em diante a carruagens, 

—— Jornal da Sociedade Agricola do Por- 
to. Publicou-se o n.º7 deste interessante jor- 
nal, relativo ao mez de Julho contendo alem 
da parte official em relação com O sem program - 
ma o seguinte: Carta do snr. Alexandre [er- 
culano — Cultara das amoreiras, pelo snr. con- 
de de Samodães Francisco — Instrncções geraes 
de Sylvicultura (continuação), pelo snro A. Ro 
da Costa — Ensino industrial (agricola) na es- 
chola primaria — Revista agricola e dos jornaes 
pelo snr, A Girão — Trabalhos do mez seguin- 
te — Revista do mercado pelo snr A, R. da 
Costa. 

— Notas mais valiosas que as do Banco. 
E" prodigiosa a somma que Jenny Lynd em 
poucos mezes ultimamente obteve com Os seis 
concertos em Inglaterra. Não a acreditariamos 
se o jornal donde extrahimos a notícia se não 
referisse a informações authenticas é não [iv 
semos no esxtraordinario furore que este Ron- 
xinol-do norte tem produzido n'aquelle paiz vam 
forte motivo paraa não pôr em duvida. O Mor- 
ning Cronicle diz o seguinte: 

« Os amigos de Jenny Lind deram-se no 
trabalho de verificar quanto ella ajuntara du- 
ranto a presente estação, O resultado é tão 
enorme que hesitariamos em mencional-v sena 
fusse acompanhado de particularidades, que 
lhe dão o cunho de anthenticidade. A cele- 
bro cantora obteve livre de despezas, vma som- 
ma de. 80,000 libras esterlinas (360 contos de 
reis! 1) com os concertos que deu em Londres 
e nas provincias durante esta estação. O uni- 
co musico, cujos concertos se aproximaram aos 
de Jenny Lind pelo que diz respeito a populari- 
dade e interesses foi Paganini, 

« O grande violonista italiano ganhou 15.000 
libras (67:5008000 reis) n'uma curta estação , 
o que se julgou ser a mais monstruosa somima 
que um artista poderia fazer. 

« Aquella soroma de 80,000 libras, grande 
como é não representa porem ainda a que re- 
almente foi paga pelo povo inglez para ter à 
prazer de onvir os ultimos gorgeios do rouxi- 
nol sueco. Entre o publico e a cantora bavia 
os correetores do bilhetes que gonharam milhares 
de libras. Compravam todos os bilhetes para 
os concertos de Jenny Lind pelo preço  estabo- 
lecido pela artista, e agivtavam depois com el- 
les vendendo-os a retalho no publico por dif- 
ferentes preços segundo a procura que havia 
Parece-nos que não passaremos os limites da 
verdade asseverando que a somma paga pelr 
publico para gosar do privilégio de onsir us 
concertos de Jenny Lind durante a estação que 
acaba de findar, pouco inferior será a 200,000 
libras (900 contos de reis!) » 

— Encendio consideravel. Um vasto esta- 
belecimento de estamparia em Wandsbeck, gran- 
de aldea distante quatro milhas de Hamburgo, 
foi ultimamente preza das chamas , com res 
pequenas casas que lhe ficavam contiguas. To- 
do o edificio, juntamente com os seus engr- 
nhos e mnchinas a vapor, linha sido nb 
mente levantado segundo os principies inglezes, 
e especislmento por mechanicos inglezis Os 
prejuizos são calculados em perto de 135 con- 
tos de reis, que estavam seguros em diversas 
companhias Quatro centos operarius ficaram 
de repente sem trabalho. 

— Visita real. (Do Jornal do Commer- 
cio: — Torna a fallar-se na visila que S. M. & 
rainha Victoria tenciona fazer a Poringal, neste 
outono: eis-aqui o que se lê a este respeito no 
Daily-News, de 28 de Julho: 

«A prorogação do parlamento, que tem 
logar amanhã, põe em liberdade S. M., e 05 
demais prisioneiros de estado. Corre, cada vez 
com mais força, a noticia de que a rainha fa- 
rá uma excursão até Lisboa, no decurso de on 
tono. Diz-se que os preparativos já estão adia 
tados, que a força naval, estacionada em Lis 
bom será augmentada prra dar maivr pompa E) 
visila, e que o yacht real, ultimamente fôra 


4 bobia do Biscais pars experimentar a sus SM 


dura á vela e a vapor. O bom juizo que o 
dio Portugal tem mostrado desde que assu- 
ju às redoas do governo, torna-o digno des- 
Daistineção ; e esla excursão será mais uma 
tva da predilecção da nossa corajosa sobe- 
jo ao elemento dos inglezes, o mar. De Lis- 
Va informam-nos que a real comitiva irá de- 
Esse Irlanda, onde aguarda a rainha uma 
da recepção. Sabemos estas molicias por 
boa via, posto que não oficial » 
Deixamos ao jornal inglez toda,a responsa- 
bilidade desta noticia. 


ee 
INTERIOR. 


LEIRIA. — Cholera. Em Leiria e diversas 
localidades do districto continua a manifestar-se 
a cholera, porem com pequena força ; como se 
vê d'uma nota publicos pelo «Leiriense.» 

Nos dias decorridius “desde 29 de Julho ao 
4.º do corrente foram» atacadas em varias fre- 
guezias do concelho «de Leiria 50 pessoas, fal- 


tas pç qo do concelho das Caldas vai 
visivelmente Se dead ass 


mo succede na villa. 
31 de Julho foram alincados 36, e falleceram 


“0 concelho d'Obidos continua a .ser ainda 
nm dos mais tributados pelo Nlagello.  Naquel- 
les 4 dias foram atacados 80, e falleceram 26. 

No concelho de Peniche continua a epide- 
mia nas freguezias da Serra d'El-rei e Atouguia. 
Em 4 dias desde 22 a 25 de Julho foram ala- 
cados 60 e falleceram 21. Fem 

Em Peniche manifestou-se a epidemia no 
destacamento de caçadores n.º 8, sendo atacado 
um suldado que murereu. Este desgraçado con- 
fessou haver comido 68 peras! 

Ko concelho de Pombal nos dias 29 e 30 
de Julho, foram atacadas 6 pessoas e morre- 
rom 5. 
No d'Alcubaça desde 27 até ao 1.º do cor- 
rente, houve 36 casos, é 20 fellecimentos, 
dos quaes metade pertencem á freguezia da Be- 
nedicia, e os restantes ao resto do concelho, 

Da Nazaré escreve ao Leiriense o snr. José 
Pedro Ferreira d'Oliveira, medico do partido, 
dizendo : » 

« Desde 26 que não tem aparecido caso al- 
gum do cholera nas povoações desta [reguezia, 
nem consta que apparecesse nas outras do an- 
tigo concelho da Pederneira. As molestias oc- 
correntes Lem' tomado os caracteres proprios da 
estação ; assim mesmo só nos individuos que 
por suas eceupações andam mais expostos a 
aeção dos agentes externos, é destes nos mais 
descuidados e intemperantes.» 

No resto dv dístricto é tambem excelente o 
estado sanitario, 

COIMBRA. — (Do «Popular» de 3) ; À grande 
novidade do dia 6o julgamento dos réus pronuncia- 
dus no crime de assassinato do infeliz estudante La- 
“aro. A audiencia começada ás 9 horas da ma- 
uhã de hontem, terminou pelas 4 horas da 
madrugada de bojo, “O reu Diogo Santa Bar- 
bara foi condemnado em degredo perpetuo para 
Africa , «e dez annos de trabalhos publicos. O 
reu Luiz Maria da Cunha Pessoa [vi condem- 
nado em degredo perpetuo para África. 

— Progresso e actividade na Estrada mac- 
damisada para o Porto. Já temos a trabalhar 
sabre a estrada do Porto na parte comprehen- 
«ida no districto de Coimbra 2 grandes parti- 
dos: um entre os Fornos e Sargento-mór, ou- 
tro culre a Serra de Santa Luzia e Veadores. 

- No principio da proxima semana o snr. 
director conta Ler montados mais 2, sendo 
um entro Coimbra e Loreto, 

O vinducto dos Ratinhos está promplo, 
apenas lhe faltam as guardas , cujo trabalho se 
reserva para mais tarde, aproveitando os pe- 
dreiros em obras mais importantes. As que- 
hradas do. Mondego estão promptas e devida- 
mente reparadas. — Conlinua-sea fortificar parte 
das margeus com estacaria e fachina, e na re- 
forma dos pedrados e portos. 

Trabalharam na semana passada nas obras 
do districto 610 jornalciros. 


-— meme 


EXTERIOR. 


HESPANHA. 


Lr-se no «Jornal de Madrid» de 30 de 
Julho : 


« Como já fizemos saber a nossos leitores no 


nosso boletim d'liontem, os insurgentes de Mala- | 


a deposeram as armás sem a menor resisten- 
cia, bem que fyssem commandados por um ho- 
mem energico , o coronel Buceta, que linha 
abandonado, ao que parece, o posto importan- 
te que lhe era confiada como governador de Me- 
dia para vir juntar-se nos rebeldes. 

« Duzentos homens das tropas reaes foram 
gualmente sullicientes para fazer entrar acidade 
de Jaen na obediencia é dispersar os cinco mil 
Eis nacionaes que se achavam alli reuni- 

a p 

. * As noticias de Catalunha, não são menos 
*nlisfactorias. Barcelona linha tomado a sus phy- 
Sununia babitual, e esperava-so que em conse- 
Quencia da generosa petição feita em favor dos 
“encidos pelos oflicines da guarnição, o repu- 
Enante espeetaculo de execuções militares não 
de renovaria mois. Nós muito desejamos da 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nossa parte: e em nome da' humanidade. que o 
honrado general Zapatero, tomando em conside- 
ração os sentimentos de tolerancia unanimemente 
manifestados pelos habitantes e no exercito, se 
decida a modificar por alguma elemencia o ri- 
gor dos seus deveres militares. q 

inham partido algumas columnas volan- 
tes em differentes direcções e principalmente para 
o lado do Ampourdan para restabelecer a or- 
dem e fazer desapparecer todos os vesligios dos 
ultimos levantamentos. 

« O general Ruiz que, como se sabe diri- 
gia o movimento de Gerona e se sublrahiu pela 
fuga ás consequencias da sua condueta, foi 
riscado do registo do exercito por um decreto 
real em data d'hoje, 

« O ontro general do mesmo nome que 
commandava em Galiza, foi menos feliz e em 
pouco terá que responder pelos seus actos pe- 
rante um conselho de guerra. 

«O desarmamento da guarda nacional con- 
tinua a elTectuar-se sem opposição nem difficul- 
dade em quasi todas as provincias da monar- 
chia. A intenção do governo consiste em reor- 
ganisar esta inslituição logo que a tranquili- 
dade publica estiver completamente restabeleciila. 

« Em Saragoça, as tropas do general Dul- 
ce, haviam-se postado em Caudete, Casetas e 
Monta] Barba ao alcance da artelhéria da cida- 
de. A brigada Manso vinda de Logronho tinha- 
se transportado á margem esquerdo do Ebro, 
e oceupava-se da construeção de uma ponte de 
barcos com o fim sém duvida, de altacar a 
cidade. 

« As treguas linham expirado no dia 28 e 
já a junta tinha feito, dizem , novas propostas 
com o fim d'obter uma capitulação que asse- 
gurasse aos insurgentes condições vantajosas. 
Parece que o general Dulce repellira completa- 
mente estas propostas. Parece estar decidido 
a não renunciar ao emprego da força, se não 
no caso da cidade se entregar à discrição. 

« Abandonada a suas proprias forças e 
cercada de todos os lados , Saragoça acabará , 
assim o cremos, por se conformar com estas 
exigencias, porque a occupação de Jaca, assim 
como o cerco de Teruel pelo brigadeiro Damato 
ea proxima submissão do alto Aragão diante 
das tropas vindas da Catalunha, tornam a resis- 
tencia tão absurda como impotente. 

« Para prevenir toda a eventualidade, e por 
uma louvavel precivão deu-se hoje ordem de 
partida ao pequeno trem de sitio organisado em 
Segovia e chegado aqui antes d'hontem. 

« Alem dos destacamentos de engenharia e 
de artilheria, dous batalhões de caçadores es- 
tão encarregados de acompanharem este trem , 
cujo emprego, segundo todas as probabilidades, 
tornar-se-ha inutil antes de chegar ao seu-des- 
lino. 


O capitão-general de Granada communicou, 
com data de 27, ao ministerio da guerra as 
nolícias seguintes : 

« Por despacho extraordinario com data 
deste dia, o governador da eidadelta de Gibral- 
faro, ofllcial superior da guarda civil, diz-me 
o que se segue: 

« Hoje ás selte horas da manhã, apode- 
rei-me da cidade de Malaga sem resistencia al- 
guma :; fui ajudado nesta operação «pelo vapor 
de guerra Castilla, e pela divisão dos guarda- 
costas. Sem perder um só instante, otcupci 
os pontos mais importantes e fiz publicar logo 
o bando que declara o estado de sitio. 

« Ao mesmo tempo percorri á frente d'uma 
escolta de cavallaria, as principaes ruas, as com- 
municações foram restabelecidas e as barricadas 
que obstruiam a passagem destruídas. Estou to- 
mando as disposições necessarias para desarmar 
a milícia nacional Até ao presente reina a tran- 
quillidade e não tenho conhecimento senão de 


um assassinato perpetrado em um soldado que”) 


sabia do hospital. 

« As tropas estão no melhor estado e en- 
thusiasmadas cum o feliz resultado que acaba 
de ter a contrarevolução pois que alcançaram 
a vicluria sem ellusão de sangue. » 


Em Cordova, o governador militar publicou 
no dia 24 um bando, em que annuncia a dis- 
solução da guarda nacional, e ordena a entre- 
ga de todas: as armas no prazo de seis horas. 

A cidade está perfeitamente tranquilla. Es- 
peravam-se tropas de Sevilha. 

O general Blanco, reslituido á liberdade, 
partiu no dia 26 para Granada, em companhia 
do novo governador. 

Cartas de 27 dizem que as guardas nacio- 
naes de Segorbe , de Murviedro, de Castellon, 
de Enguera , de Alicante foram desarmadas. 

O principe Napoleão está actualmente per- 
correndo as provincias do Norte de Hespanha. 
De S. Sebastião dirige-se a Bilbau, 


— amem 
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IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 4 d'Agosto. 
LISBOA. — Escuna ingleza Jersey Tar, las- 
tro, a C. Coverley. 
AVEIRO. — Rasca Conceição Ermelinda, 45 
moios de sal, a A. P. da Cruz. 
LISBOA. — Hiate D. Pedro 4.º, 366 rolu- 


diliculdade extrema que teve o cocheiro para 


mes de sabão, arróz, 80 carradas de barro , 
a Daniel Irmão & C.º 

- TERRA NOVA. — Barca ingleza Angia, 5500 
quintses de bacalhau, a Noble & Murat. 


VINHO EXPORTADO. 
ES 

Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Julho.. 


Dito em1 a 2 de Agosto 
Dito em 4: 


Para Inglaterra 90 
Para o Brasil...... 16 
Para S. Petersburgo 13 


——————E— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 30 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


ARGEL. — Vap. fr. Arago. 

S MIGUEL. — Pat. Michaelense, fava e ba- 
tata. 

SINES. — H S. Thiago, arroz e corliça. 

SETUBAL. — H. Gigante, carvão. 


SAHIDAS. 


CARDIFF, — Br. suec. Harmonien, lastro. 
LIBAN. — Pat. rus. Charlotte, sal e vinho. 
PORTO. — Vap. D. Pedro YV, varios generos. 
CAMINHA, — H. S, Jorge, sal. 

SETUBAL. — H. Novo Triumpho, lastro 
IDEM. — H. Despique da Inveja, encommendas. 
IDEM. — Bat Nova Prudencia, milho. 


— — smp 
PORTO 4 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


CRUZAR. — Cah de guerra Tejo. 

AVEIRO, 3 dias. — Cah. Perola do Vouga, c. 
Nunes, sal. 

IDEM, 3 dias. — R. Patusca, e. Antonio, sal 

IDEM, 3 dias. — Cah. Jesús Piedade, e. Gon- 
calves, sal. 

CONSTANTINOPLA , 204 dias. — Galiot Hol. 
Harberdina, c. Reininck, trigo ao consul. 
SAHIDAS. 

LISBOA, — H. Duarte 1.º e. Sampaio, madeira. 
IDEM. — H. Santa Rita Conceição, c Resende, 

madeira. 
SETUBAL. —- H. Oliveira Brilhante, c. Parreira, 
madeira. ú 
IDEM 5 DE AGOSTO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


* Fica fora da barra a Galera Bracharense , 
de Pernambuco em 30 dias. 
Vento N. (brando). 


VARIEDADES. 


O cavazto. Lé-se no «Jornal do Havre»: 

« Para prova da sensibilidade e da dedica- 
ção de que o cavallo é susceptivel, o «Journal 
des Villss e des Campagnes» conta o facto se- 
guinte, acontecido ha poucos dias : 

« Uma carruagem de dous cavallos estava 
parada á porta d'uma casa, quando um carro 
muito carregado que corria a trote passou junto 
da carruagem : um dos cavallos , novo e vivo, 
tomou medo, e desviando-se da lança da carrua- 
gem, uma roda do carro lhe passou por eima 
d'uma pata, fazendo-lhe uma ferida tão grave, 
que o pobre animal não podia apoiar-se na 
perna, que linha no ar, e da qual corria san- 
gue em abundancia. 

« Causava alilição ver quanto soffria o pobre 
animal; mas o que ainda dava um interesse mais | 
tucante a esta scena, era a attitude do outro 
cavallo com o qual estava emparelhado o [e- 
rido, o vizivel sentimento que experimentava, 
abaixando a cabeça e exforçandu-se por lamber 
a ferida do seu companheiro, era finalmente a 


tirar o cavallo estropiado e separal-o do outro, 
que absolutamente o queria seguir. 

« Deste modo explica-se perfeitamente o fa- 
eto que conta M. de Boussanelle, capitão de ca- 
vallaria, nas suas «Observações Militares.» Nel- 
las vemos que em 1757, no regimento do Beau- 
villiers, de que M. de Boussanelle fazia parte, 
um cavallo da companhia, já velho, grande e 
mui fugoso, tendo-se-lhe desgastado os dentes a 
ponto de nãv poder já mastigar o feno nem cor- 
lar a aveia foi sustentado por espaço de dous 
mezes, e tel-o ia sido por amais lempo se o li- 
vessem conservado, pelos dous cavallos que co- 
miam com elle. 

« Estes dous cavallos tiravam da manjedou- 
ro o feno que mastigavam é o apresentavam 
depois diante do velho; com a aveia faziam o 
mesmo ; Lraçavam-na muito miuda e punham-s 
depois diante delle. Deste facto, acerescenta o 
author, foi testemunha uma companhia inteira 
de cavallaria, olliciaes e soldados. 

— Onicem DE IRMÃO JUNATHAS. Eis como 
um jornal explica a origem do nome irmão Jo- 
naihan, com o qual se designam algumas vezes 
os habitantes dos Estados-Unidos de America. 
Quando Washington, o celebre fundador da 
independencia da União, se preparava a tomar 


3. 


medidas para a defeza do Massachussets, en- 
controu obstaculos imprevistos e quasi invenciveis 
para o fornecimento do seu exercilo etc. Te- 
mendo ter a deplorar a perda deste estado no 
momento em que os gencraes inglezes pensas- 
sem seriamente em apossar-se delle, resolveu 
dirigir-se no seu desespero a um de seus ami- 
gos, Jonathan Trumbull, homem prudente e es- 
clarecido, governador do Connecticut, para lhe 
pedir o seu conselho. No momeuto de lomar 
esta resolução, exclamon : « Vejamos, que pensa 
disto irmão Jonathan! » O governador do Con- 
neclicut era homem sensato. Proyou-o indican- 
do a conducta que se devia seguir, segundo el- 
le, se se quizesse salvar o Massachussets. Wa- 
shington conformou-se com os desejos do seu 
amigo, e os inglezes tentaram em vão apode- 
rar-se do Estado que olhavam já como uma 
preza certa. 

Este resultado que o mesmo Washington 
não deixou de attribuir aos conselhos e indi- 
cações de Jonathan Trumbull, tornou o noma 
deste mui popular entre os soldados da União 
e todas as vezes que, depois, surgiram obsli 
eulos e ailficuldades que pareciam invenciveis , 
costumavam dizer; « é necessario que o general 
(Washington) se dirija de novo ao amigo ou ao 
irmão Jonathan. » Pouco a pouco esta phrase 
tornou-se uma especie de proverbio de que 
usavam as pessoas que se achavam n'uma posi- 
ção embaraçosa. Os estrangeiros não compre- 
hendendo a significação do proverbio, acabaram 
por se servirem delle para fazer do famoso ir- 
ui Jonathan o appellido dos Americanos do 
Norte. 


ANUNCIOS. 


EDITAL. 


Antonio Vievra de Magalhães, Visconde de 
Alpendurada, do conselho de Sua Ma- 
gestude Fidelissima, fidalgo da sua real 
casa, commendador da ordem de Christo 
e de S. Mauricio e S. Lazaro, e presi 
dente da exe.”* Camara Municipal desta 
Invicta Cidade do Porto, 


Faço saber, que pela Camara Munici- 
pal deste concelho foi estabellecida, e pelo 
Conselho de Districto approvada, na con- 
formidade do $. 1.º do artigo 121 do Co- 
digo administrativo, a seguinte 


POSTURA. 


Artigo 1.º Todo o operario do offi- 
cio de pedreiro montante, que se empre- 
gar na exploração de pedreiras para ex- 
tracção de pedra, deverá estar prevenido 
com um canico feito de vergas de carva- 
lho, bem tecido, seguro e forte, para delle 
usar na occasião de soltar o fogo ao tiro 
que tem de ser dado na pedreira, collo- 
cando o mesmo caniço sobre a embocadu- 
ra da broca que contiver a polvora para 
evitar desastres, e acautelar que as esti- 
lhas da pedra sejam expellidas sem prejui- 
20 dos predios circumvisinhos, e dos vian- 
dantes, e quando haja grave suspeita de 
damno, deverão pôr dous caniços um. so- 
bre outro; sendo alem disso obrigados , 
na occasião em que se houver de dar o 
tiro a fazerem aviso com a devida ante- 
cipação às pessoas que estiverem na dis- 
tancia de quinhentos palmos, e à outras 
para que se não aproximem desta distan- 
cia. 

Art. 2.º A contravenção do dispósto 
no artigo precedente será punida com a 
pena de quatro mil reis, a bem do pre- 
juiso de terceiro, e a reincidencia com o 
triplo da pena. 

E para que chegue ào conhecimento de 
todos, e possa ter a devida execução, man- 
dei lavrar o presente que será affixado nos 
logares mais públicos e do estilo. 


Porto e Paços do Concelho 4 de Agos- 
to de 1856. — Domingos José Alves de 
Sousa, Escrivão, subscrevi, 
Visconde d'Alpendurada, 
Presidente. [903] 
LUGA-SE a casa nova da 
WU3- Ferraria de Cima n.º 39 
a 41 que tem armazem, 4 
andares, é mirante com vistas para uma 
grande parte da cidade, rio, e mat; tra- 
cta-se defronte n.º 177, ou na rua des. 
Migoel u,º 46. [906] 
UNHA & BAUCK rua de S. Francisco 
n.º 9 tem para vender GARRAFAS INGLE. 
zas de bordo do LUZO chegado de New. 
Caslle. [907] 


k 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


ELO juizo de direito da terceira vara, 

escrivão Coutinho, correm editos de 
30 dias, a requerimento de João Vicente 
Domingues, a chamar quem se julgue com 
direito a uma morada de casas de '3 an- 
dares com lojas, armazens para armazena- 
ria, quintal e sahida para a rua da Espe- 
rança, e mais pertenças, sita na Praia de 
Miragaya n.º 203 e 204, que o annunci- 
ciante arrematou em praça publica, pelo 
inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de D. Rita Ermelinda da Rocha 
Pereira, em que foi inventariante seu ma- 
rido Manoel Gomes Pereira, moradores na 
dita Praia de Miragaia, para que o ve- 
nham deduzir sobre o producto da arre- 
matação em deposito, que é a quantia de 
2:4018000 reis, penna de se julgar a pro- 
priedade livre c desembargada na fórma 
da lei, [901] 


O dia 7 do cor- 
N rente na rua 
Nova dos Ingle- 
zes n.º 80á hora 
do custume hade- 

: se vender chá Iys- 
son, Porcellanas, acções da Garantia, ditas 
da Segurança, Inscripções, e fazendas di- 
versas. [905] 


qE alguma familia precisar de creadas 
para qualquer porto do Brazil falle na 
Ferraria de Cima n.º 113. [908] 


abaixo assignado annuncia que d'ho- 
je em diante negociará debaixo da fir- 
ma de Dow & €.º. 
Porto 4 d'Agosto de 1856. 
Weaver Owens Dow. 


(900) 


BARRIS DE QUARTO AVI 
NHADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 
ctorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Direcção convida os snrs. Accionistas 

habilitados conforme o artigo 5.º ca- 
pitulo 2.º do Estatuto vigente ou seus re- 
presentantes, a se reunirem em Assemblea 
Geral na quinta feira 7 d'Agosto pelas 11 
horas da manhã na casa da Associação 
Commercial do Porto, para a discussão es- 
pecial, do projecto da reforma dos Esta- 
tutos d'esta Companhia; o qual em cum- 
primento dos preceitos do artigo 28 do ca- 
pitulo “5.º foi appresentado pela Direcção 
e conselho Fiscal em sessão de 16 do cor- 
rente enviado ao exame de uma Commis- 
são especial e discutido na generalidade 
conjunciamente com as emendas oferecidas 
pela commissão em sessão de 24 do cor- 
rente. 

A Direcção roga aos snrs. Accionistas 
e Procuradores queiram não faltar a lão 
transcendente sessão para que a delibera- 
ção que se tomar possa tera validade que 
exige o cilado artigo 28 e o novo Esta- 
tuto ser levado à approvação do Governo 
com a brevidade que reclamam os interes- 
ses desta Companhia. 

Porto em 31 de Julho de 1856. [896] 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 
gô de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas caya- 
lharices; quem à pertender falle na gua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. (897) 


Nº. dia 6 de Agosto por 9 horas da ma- 
nhã, na Praça dos leilões na rua do 
Almada desta cidade, terá logar a arre- 
matação de uma morada de casas com os 
n.º 293 a 295; outra dita com os n.º 
296 a 298 e com todas as suas pertenças 
na rua Bella da Princeza, desta cidade ; e 
bem assim diversos fóros annuaes em di- 
nheiro, impostos em differentes proprieda- 
des de casas silas na mesma rua penho- 
radas e louvadas por força de execução, 
que promovem Ricardo de Vasconcellos e 
Irmãos cóntra Luciano Simões de Carva- 
lho e mulher no Juizo de Direito da 3.º 
Vara e cartorio do Escrivão João Rodri- 
gues da Fonseca, e da Praça Santos Lima. 
[888] 


[895] | 


ILHETES e cautellas da presente lote- 
ria da Misericordia de Lisboa, vendem- 

se na loja de viuva Carvalho & Irmão, rua 
das Flores n.º 220. [874] 


Sociedade Commercial que até agora 
À tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por muluo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a: liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
[884] 


1) abaixo assignado continuará seu nego- 
cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spencer. 
[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & Cº. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 


Roberto Osborn, 
João Osborn. 


Por procuração de 


[886] 


é NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
À dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro, [781] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira, Leal. 
+ (729) 
LUGA-SE a casa na rua de S. 
Lazaro n.º 65 e 66 com quin- 
à tal, e agoa de bica, para uma nu- 
meroza familia, quem a pertender pode 
vêl-ades de as 3 horas da tarde até à noute. 
[871] 

UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 411 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 


clar de seu ajuste. [771] 
PRAÇA DE D. PEDRO .º 18 E 19. 


Ra pelo vapor VEZUVIO um bonito 

sortimento de chapeos para senhora, 

entre elles alguns proprios para a Foz. 
[875] 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 
de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. [877] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
E 


no Monte d'Arrabida com 

execellentes commodos para uma 

familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 

a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro ; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criptorio da — Verdade — largo do Laran- 
jal n.º 4. 


HEGARAM a esta cidade, 
W3= vindos de Paris, Mr. Luiz 
k Monnet & C.º, retratistas pho- 
tographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20. Tiram relractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
minialura ; reproduzem relractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. Tem 
instrumento especial, para retractar crian- 
cas da mais lenra idade; O primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [823] 


O dia 13 do corrente às 9 horas da | 
manhã, se ha-de rematar em Praca na | 
rua d'Almada n.º 66, duas moradas de | 


casas de 3 andares cada uma, com suas 
lojas, sitas na rua de Baixo de Villa No- 
va-n.º 37 a 40 pertencentes ao cazal de 
João de Almeida Romariz, Escrivão da 
Praça Lima. [890] 


ABRIDOR. 
Largo de S. Eloy n.º 38. 


O0ÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oficina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo, 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


MK ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
gránde quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


LOTERIA DE LISBOA 


es. 10:000:000 


por 58400. 


S bilhetes desta Loteria, cuja extracção 

principia nodia 11 de Agosto, vendem- 
se na casa de cambio de Bento José Bar- 
bosa da Cunha, rua das Flores n.º 280, 
defronte da Companhia dos vinhos. 


[873] 
se 


ENDR-SE uma morada de 

casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 411a 113. Quem a pertender dirija- 
seá rua do Almada n.º 257, [798] 


OSÉ de Souza Monteiro e 
KB Silva comprou a Leandro 
José da Silva, a sua morada 
de casas com seu armazem e mais per- 
tenças na rua do Barredo desta cidade 
por preço que ficou em poder do annun- 
ciante por espaço de 30 dias ; e por isso con- 
vida a lodos e quaesquer que se julguem 
com direito ao mesmo preço para o dedu- 
zir dentro de aquelle tempo com a pena 
de revelia, e se julgar a mencionada pro- 
priedade livre e desembaraçada. [868] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — capi- 
tão Antonio Ignacio de Oliveira, 
para carga e passageiros a pagar 
aqui ou no Rio de Janeiro, para 
o que tem excellentes commodos.; tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 


39. 


Precisa-se de um Facultativo para o 
dito navio. [902] 


Para Pernambuco. 


O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlos Ferreira Soares 
sahirá brevemente. Para car- 
ga e passageiros Iracta-se com 

E 5 Manoel José Munteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (904) 


“da carga 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na 
quinta feira 7 do cor- 
rente ás6 horas da tar. 
de-o vapor D. PEDRO V, 
Escriptorio, Baleria 
[893] 


do Terreiro n.º 12. 
Para Vianna do Castello. 
RO hiato 16 DE SETEMBRO; quem 
DB quizer carregar, dirija-se a Daniel Tr- 
mão & C.º Cima do Muro n.º 101 
(889) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sahir no meado do corrente mez 
d"Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 
Codofeita n.º 378. [844] 
Para Quebec. 
: O Brigue MONTEIRO 1.º. capilio 
Correa: recebe carga e deve sahir 
com aquella que tiver até o dia 10 
de Agosto , tracla-se com José de Sousa Mon- 
teiro e Silva, no caes da Ribeira n.º 21, 
(867) 
Para S. Petersburgo. 
Sahirá até o dia 7 d'Agosto aescu- 
ú na dinamarqueza VENUS, capitão A. 
A. Pieper. Consignatarios Kduardo 
Kebe & C.º, Taipas n.º 6. [838] 
Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
o brigue AMALIA 1.º, acha-se proro- 
pto a seguir viagem, por isso ro- 
ga-se aos snrs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709) 
“Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henrigues d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-so aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na proia de Miragaia 
nº Bla 33 [696] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a bom 
construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e tem bellos com- 
modos para passageiros; tracta-se com Joaquim 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671 
Para a Bahia. 
Vai sahir com brevidade por ter 
é já parte do enrregamento prompto 
o brigue LUZITANO 3.º capitão An- 
tonio (iomes de Araujo, quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 
xa Bernardo Jusó Machado, ou no capitão a 
bordo. [862] 


Vai sahir no dia 12 de Agosto o bri- 


Para Pernambuco. 
gue ESPERANÇA, capitão Juaquim 


gb dus Santos Lessa; para o resto da 


carga o passageiros tracta-se com Soarcs & 
Irmãos, no largo do Correio n.º 53. [665] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
REL impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 
Os surs. passageiros queiram vir le- 
galisar suas passagens alé o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogucteiros n.º 5. (819) 


Para Hamburgo. 


SATIRA" com brevidade a Galcota hol- 
lamdeza SIEWERDINA ; capitão H. 
€. de Haan. Consignatarios Eduardo 
Kebe & C.º, Taipas n.º 6. [595] 


Para Quebec. 


O Patacho DUQUE DO POR-, 
TO recebe carga ató o dia 19 
do corrente, a que se con- 
vencionar com o caixa Joa- 
quim Duarte de Mattos, em 
Cima do Muro nº 106 a 107 
ou na Praça 4 hora do costume. [898] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERC TO. 


